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Dr. Francisco de
Mesquita Barros

O Dr. Fraucisco de Mesqui ta  Barros,  
um dos membros  de uossa Carnara M u 
nicipal ,  a cha - se a lve j ad o  pelo «Republicas-, 
orgâo de um part ido a que  se dá o nome 
de diss idente ,  e que  outra cousa não é 
sinão o orgão dos máos ytuauos ,  que 
ar r as tados  por pa ixões  inconfessáveis  
vão alvejando a conducta  dos homens 
sãos,  que  não podem mesmo ter  cotação 
no gremio do «Republica».

Te nha  paciencia  o Dr. Mosquita Barros; 
chegou a sua v ez ;  e o rosario dos que 
t eem sido atacados t raiçoei ra e co v a r 
dem en t e  em sua honra ,  a inda  não findou 
e  não findará tão c ed o ;  porque sabem,  
espec i a lmente  o redactor  do «Republica» 
que para  as  ca lumnias  e injurias de 
seu jornal ,  h a  o perdão e o despreso;  
estão certos da im p u n i d a d e ; e mesmo 
quando o perigo se  approxime,  ha o re 
curso dos testas de ferro .

A inepcia  polí t ica do insul tador,  a 
desor ientação d ’esse orgáo amimado,  
pres t igiado e querido dos chefes  da d i s 
s idência ,  chegou j o  ponto de insul tar  t o 
aos os seus  c o r  tgKftiarioe com o a r t i 
gúete  de eucornuÁjada.

Disse que o Dr. Mesqui ta Barros ban-  
deou - se  pa ra  as  fi leiras de seus a d v e r 
sar ios;  (?) Ora,  o Dr. Barros adher indo á 
Republ ica,  não contrahio ce r t amen te  o 
dever  de obedecer  incondi cionalmente a ' 
es te  ou áquel le  chefe político ; e sim a i 
accei tar  o Regimen e como bom cidadão,  '

r espei ta r  e fazer respei tar ,  quanto ein si 
couber ,  as  leis da Republ ica ,  acredi tando 
que  por essa  fórma e ass im prat icando,  os 
republ icanos ,  adhereu t e s  ou não,  far iam 
a  fel icidade da Pat r ia .

Dado este  cavaco,  vejamos qual  o papel 
polí tico repr esentado pelo Dr. Barros,  
ent r e  os diss identes ,  conforme decan ta  o 
seu de sharmouisado orgão.

O Dr. Barros,  quasi  indiffereute e ex -  
tranlio as  luctas  par t idar ias  de Ytú,  deu 
um voto na  eleição de  30 de Outubro.  . . e  
só.

Nuuca plei teou eleições e uuucaaccei t ou  
par te  act iva em part idos mil i tantes .

Vereador  da Carnara em 1897, i esse 
tempo elei ta  p e l o  e l e i t o r a d o  e m  g e r a l ,  
res ignou o mandato por causa  de um 
celebre pagamen to  de 14:000$000 r s . . . .

E ’ acusado - b a i x in h o —de que recebe 
5Q$C00 rs. diar ios para zela i  do abas t e c i 
mento d ’agua  da c i d a d e . . . d i z  o «Repu 
blica». Isso ó uma caiu nia que a  n i n 
guém e x t r a n h a . . . ó  da iudole do «Repu 
blica», do seu geuio,  educação,  e a té  da 
sua obrigação : —m anda  quem póde.

0  «Republica»,  em nome de seus  
chefes ,  insul tou todos os elei tores que 
têm acompanhado  aquel les  ; porque se  é 
um t ransfuga  todos que de ixam de  acce i 
tar  a or ientação e di recção dos chefes da 
dissidência,  é claro que  estes  não os c o n 
s ideram como correl igionarios e s im como 
escravos ao seu mando  e v o n t a d e ; não 
t eem o direito de peusa r  e menos de d y  r 

c idadãos ;  não são *
nnnari ’lii-<t)ia sãfi Ktmnies 6 ¡uiBTaa1 ti as*..*

serein 
n e m 'n u a p a jc
mach inas  do ro t ar ,  e ai (íV¿JU£rie* 
fiel a  sua s  idéas  e convicções polí ticas ou 
leal  ao Rég imen  vencedor ,  uzar  de seu 
direito e procurar  cumpr ir  com o seu de-  
ver  de cidadão : -No  dizer  do orgáo dos 
che f e s—do «Republ i ca» ,—são transfugas,  
são uns bandidos,  pois não obedecem as 
suas ordens,  não adv inham as suas v o n 
t ades .  . .

0  «Republica»,  quando te rminar  o seu 
rozano,  e  comprehender  que tem iusul 
tado e ca lumniado  em v ã o ; fará como 
,escorpião,  e sui cidá-s e.

Fal i a  nos balancetes  da  Carnara,  como 
se a Carnara t ivesse r e c l i o  da publícida 
de. A Carnara precisa mesmo  .^ublicar 
toda a r ecei ta  e despeza  de sua gestão 
e m u ito  especialm ente  a da sua  a n t e c e s 
sora ; el la precisa convence r - s e ,  ass im 
como a di recção da polí tica dominante ,  
que a contempori sação,  e a  cont empla  
ção, dadas  aa  condições em que vivemos 
em Ytú é um c r i m e ;  ó preciso que  ve 
uha á luz do dia que a  fJamara passada 
uouhum melho ramento offactuou ; que 
bem triste foi o legado d e i x id o  por el la : 
—dividas a pagar  a todos  os funcoionarios 
muuicipaes ,  dividas á  todos os funccioua- 
rios do fôro , d iv ida  do ernpres tüno para 
agua  ; divida ao P residen te  p roven ien te  
de em pr é s t im o—som antor isação da Ca- 
m a r a — 9 a te  divida par t icular  do ex 
secretario,  p re t endendo que  a actua l  G a 
mara  pagasse  I . . .E s t e  chegou sem tempo 
para o embarque .  Ruas  e sbu racadas á 
ponto dos carros s e r em conduzidos á 
passo ; f lorestas pelos largos ; c aminhos  
não exis tem ; leis municipaes  as  mais 
incongrueute3 e a lgumas  inconst i tucio-  
uae:'  ; regul amentos ,  ausen tes  ; emfim, 
tal iecadencia  e o abaudono,  que  aáo 
s e n jV n^t rez  auuos que um part ido por 
t uu t i |  '¿patriota que  seja,  consiga 

os rasgos  sofridoa pela  rau 
e m ^

isso, ao menos  por consideração á  sua 
r espei tável  f ami l i a , fo que é r ud i me n t a r  
ent r e  os homens  educados  ; e desde  que  
na faina de iusul t ar  e ca lumu ia r  não 
poupam e nem re spe i t am os tumulos ,  r e 
volvessem então mai s ad ian te  um pouco 
e ta lvez encon tr a ssem mai s um dos m o 
tivos porque 0  Dr F ranci sco  de Mesqui ta  
Barros nega - lhe s  appoío polí tico.

U m  e s p i r i t o  q u e  v o l t a  d o  m u n d o .

uch is t a s ,  são s imp les  e meras  • p. município om sua  aul 
do votar,  e  ai que» frevolvei* ns c inzas  de um tanáulo,

ra iusul tar  ao Dr. Frauci sco  de Mesq 
Barros um Ytuano diguo do respei to e
consideração que  mui to l eg i t imameute  
tem lhe dispensado os e lemen tos  sãos da 
Comarca ; j ás  n ’esse tumulo os restos de 
quein,  se a l guma  consideração merece sse  
para os SENHORES do R epublica, deviam 
ser respei tados,  quando não fosse por

Almirante Jeronymo 
Gonçalves

D j  P a u lis ta n o  de  hont em :

«Dá-nos  um t e l e g r a m m a d e  u l t ima  ho ra 
i  pungent e  noticia da mor te  do a l r a i r an t6 
Je ronymo  Frauci sco  Gonçalves,  um dos 
bravos da  gue r r a  do Par-aguay.

0  velho mar inhei ro  de s cansava  refor-  
nado,  dos iuolvidavei s  serviços  p res t ados  

ú patr ia,  quando ,  ao r eb en t a r  a revol t a  
de 6 de  se t embro,  foi ch am a d o  pelo 
marechal  F lor iano  Peixo to  par a  com- 
mauda r  a  e squadra  legal  que  se o r g a n i 
zava  nos Estados  Uü idos  o que  deve r i a  
vir dar  combat e  á  que  se  t i nh a  r ebe l lado,  
sob o commaudo d o s ^ l m i r a n t e s  Custodio 
de Mello e S a l da n ha  da Gama ,  na  bah i a  

Rio de  J a ne i ro .
dha rd i a  o i l lus t re 

nhou de ssa  a rdua
¿ la^B&^ji squadra ,  coí 

o nu m er o . dfí íéiaes e limil 
dissimo c d a ^ a J i e  mar inhe iros ,  vei  
cendo as maiores  d i f i cu ldades  e r e m o 
vendo .os mai s poderosos obstáculos ,  o 
glorioso a lmi raut e ,  a  13 de março de 
1894, en t rou  no porto do Rio e a p p r e -  
heudeu a e squad ra  “revolucionar ia ,  s e 
guindo depois  par a  Sant a  Cathar i na ,  onde

õ  m í l l i o n a R í O - - 0  M Í L L I O N A R I O —

Contemplado de a lguma eminenc i a ,  parece  ura j a rd im  collocado em 
um  im me ns o  vaso de porcel lana.  Po rém de ixemos  a cidade,  pois nos 
e spe r a  uma mexicana .

A o rphan  mexicana  que vamos pôr  em scena  ch a m a - s e  Tula 
Sanchez .  Tem vinte  annos  de edade e mais de um mi lhão de dote .  
F.specie de d i abret e  com rosto de anjo,  sent i ndo dent ro  das suas veias 
o fogo  do sangue indio.  Tula  amava  a i ndependenc ia ,  s endo ao mesmo  
t empo  esc r ava  dos seus  capr ichos .

Quando mor r eu  seu pae,  Tula ficou deba ixo  da tutel la de um ant igo 
admin i s t r ado r  da casa,  d. Sant iago Nunes ,  que  a amava  como se fôsse 
filha sua.

Algumas vezes Nunes  r ep r eh end i a  a sua  pupil la,  por ém debil  como 
ella,  acabava s empre  por  c eder  a todos os seus  capr i chos .  ^

Verdade é que  Tula  era  uma  dessas  morenas  que não se pódern 
o lha r  s em se fecha r  os olhos,  porque de s lumbram.  A na tu r eza  t i nha-  
se comprazido em fo rmar  o formoso corpo da j oven  mexicana  com o 
conjuncto  de todas as suas graças  e de todas as suas  p e r f e i ç õ e s ; a p e 
nas  t inha de scurado  ura pouco a bel leza da sua  alma.

Nunca  labios de mu lh e r  t i ve ram um sor r i so tão e nca n t ado r  como 
os de Tula Era  impossível  o lhar  para elles s em cub içar  um beijo 
daquel l a  bocca de l i neada  com uma  perfeição as sombrosa .  Os seus  
olhos pre tos  e g randes  cer r avam se com uma  vo luptuos idade  que  
fazia palpi tar  o c o r a ç ã o ; parecia  que  o espi r i to do amo r  exhal ava em 
torno delia os seus  mais apaixouados  suspiros.

Em uma  tarde do rcez de ou tub ro ,  Tula  est ava  no seu poét ico 
ter raço,  sent ada  i ndo l en t emen te  nu ma  cadei ra  de palhinha  e olhava  
vagamen te  para  uma  nuvem  branca  como o véu das desposadas .  Pe r t o  
delia,  com um leque de pennas  ná mão di rei ta  e um copo de crystal  
na  e squerda ,  v ia - s e  uma  india,  verdade i r a  de s cenden t e  da raça de 
Mon tezuma.  A india,  ape sa r  da sua côr  bronzeada,  e ra  formosa  e os 
seus olh s mani f es t avam inte l l igenci a Ter ia  qu inze  a nn os ;  po rém a 
a rden t e  natur eza  dos tropicos t i nha  desenvolv ido  o corpo daquel la  
c r eança  de um modo notável .

0  seu t raje  era  capr i choso e r i c o ;  era  um ves t uá r i o  meio indio 
meio eu ropeu  e que  dava  ás suas feições um a r  agr adave l  e poét ico.

A india,  esc r ava  favori ta de Tula ,  c h a m a va - s e  Ignez ,  em memór i a  
da  mãe  da mex icana.

Tula t inha um pequeno  cão no regaço e de vez em quando  passava- 
lhe a mão pelo fino pello que  parecia  de vel l udo côr  de cinza.

0  pequeno  animal  cha m a v a - se  Tobi ,  e e ra  uma  dadiva de um joven  
he spanho l  que  não levará mui to tempo  a se r  ap r e s en t ado  era s cena .

Tula ,  ape sa r  da sua al t i t ude  indol ent e ,  de vez em quando  agi t ava  a

— Por  Deus ,  Jul io ,  d i ze - nos  que  te suecedeu  I— disse Soph ia  d i r i 
gindo lhe um o lhar  supp l i c a n t e .— Não te in sp i ramos  ba s t an t e  c o n 
fiança para que  nos com m un iq u es  os teus pe z a r e s ?

— Ah, sim ! Eu não t enho  out r a  fami l ia— disse por  fim Jul io  e n x u 
gando u m a l ag r i m a  i m p r u d e n t e . — S ucc ede u - r ae  uma  g r an de  ca t a s t rophe 
que  a r ru inou  todos os nossos  fo rmosos  planos .  Leia,  leia,  sr .  d. Paulo ,  
leia esta  car ta  em voz alta.

E Jul io ,  en t r egou a car t a  de Luciano ao capi tão Alvarez.  D. Paulo  
app ro x i r a ou - se  da luz e Sophia  de seu pae,  que  leu o s egu in t e  em  
alta voz :

«Jul io,  não p rocu res  os mil duros ,  f rueto das tuas e conomias  e do 
teu t r abalho.  Apoderei  me  del les e par to  para  a Amer i ca  a t r az  da 
mor te  ou da for tuna .  No p r ime i ro  caso pe rdôa o me u  c r ime  e tem 
compa ixão  de mim,  no s egundo ,  eu  s abere i  r e c o m pe ns a r  ent ão  o mal  
qu e  te vou causar .

«Comprehendo  que  a iufamia que  hoje  prat ico comt igo ma ta  todas 
as tuas e spe r anças  e todos òs teus f ormosos  planos.  Podes  c h a m a r -  
me mi ser ável ,  podes denun<’i a r -m e  aos t r ibunaes ,  es t ás  no teu di rei to;  
porém o leu gene roso  coração não ha de permi t t i r  isso e sei qu e  ha 
de  p e r d o a r a  este  desg raçado  que  anda  devorado  i nc e s sa n t e m en te  pela 
s éde do ou ro .

«Gua rda esta  car ta  em que  decla ro  o meu  c r ime ,  e pe rdôa  ao mais  
i ngrato  dos amigos ,  que  vae lue t ar  com o des t ino  s em te e sq ue ce r  um 
só m o m e n t o . — L uciano Q u inones .»

Quando  d. Paulo  t e rminou  a le i tura  da carta,  Sophia  e Jul io c h o r a 
vam.  0  hon rado  ve te r ano  am ar ro tou  com laiva o papel  en t r e  as suas  
mãos  e m u r m u ro u  :

— I n f a m e i  Miserável  ladrão 1 Ah 1 . . . Que fatal  co n t r a t em p o !
— Srra, mui fatal,  sr .  d. Paulo .  Os mil duros  que  Luciauo me  roubou  

t i nham me cus t ado mui tos  an nos  de economias  e de t r abalhos,  e 
quando  se sofíre um golpe des ta  na tu r eza  d e s a l en t a - s e  e p e r d e - s e  a 
fé e a e sper ança .

-—Que é o que  dizes Ju l i o ?  Pe rde r  a e spe r ança  e a fé 1 Oh 1 I s so  ó 
imposs íve l—ajunctou  Soph ia  com apaixonado  accen to .  E ’s novo,  
t eus  am or  ao t r abalho e Deus ha de a j u i a r - t e .  Eu bem conheço  que  
o que  te succede é uma  g rande  d e s g r a ç a ; po rém essa  de sg raça  não é 
i r r ep a r á ve l ;  e a lém disso,  póde s erv i r  te de exemplo  para  o fu tu 
ro.

E como Soph ia  not as se  que  seu pae e Jul io  gua rda vam  ura p ro fundo  
s i lencio,  a j u n c t o u :

— Vamos,  nada de t r is tezas.  De a m a n h ã  era d i an te  co me ç a re mo s  a  
t r aba lha r  de novo,  e b r eve  t icará r em ed iado  o mal .  Além disso,  e s s a



H
À Cidade de Ytu

deu combate  e app reheudeu  o resto da 
esquad ra  rebelde.

Te rmi na da  a ievol ta ,  o Congresso N a 
cional ,  por um acto especial ,  fel -o r e 
ve r t e r  ao serviço activo da Armada,  oc- 
cupando  o logar  do a lmi r an te  do quadro 
extraordinar io ,  como homen agem  aos 
serviços que o bravo mar inhei ro  acabava 
de pres tar  á Republ ica .

Foi  nesse posto que  a mor te  o veiu 
colher ,  enlut ando a Marinha,  de que  elle 
e r a  uma  das mai s  vivas tradições,  e cons
t e rnando a  Pat r ia ,  que  elle tão nobre e 
g lor iosamente  servi ra . »

A ESMO
3 de maio.  Quem dir ia  que  hoje se 

commemora  o auuiver sar i o do de scob r i 
men to  do Brasi l  ? #

E ’ l amen tave l ,  p rofundamente  l a m e n 
tável  o indifferent ismo,  a  frieza,  em que 
nos man t emos  numa  dessas  magnas  datas  
naciouaes ,  como a de hoje,  quando,  
mui to pelo contrar io,  nossa a lma  devia  
t e r  arroubos,  mani fes t ações  est repi tosas  
de  patr iot ismo.

Não fosse o decreto que  o consagrou,  e 
o d ia  de hoje passar ia ,  despercebida-  
men t e ,  como todos os dias  communs.  
P a r a  fes te ja i -o bas t am umas  poucas de 
bandei r as  descoradas ,  a t r emu lar  t r i s 
t e m en t e  nos edificios públicos.  E a lguus  
perdões ,  que  a  c l emenci a  pres idencial  ha 
por  bem conceder  a sent enciados ,  com
p le t am a commemoração da g r ande  data  
nacional .

U m a  vez que  não sahimos á  praça 
publ i ca  em procissões cívicas,  nem numa 
modest a  m arche a u x  fla m b a u x , desfru- 
c t emos  pacho r r en t amen te  o feriado,  
confabulando,  por desfastio,  a  respei to 
de  cousas que  estão a  calhar .

A occa8Íão é propicia para um ex a m e  
do que  t em  sido e do que  é o Brasi l .  Assim 
como ao caminhei ro  apraz ,  de quando 
em quando,  vol tar  os olhos para  o ponto 
de  par t ida,  ca lculando a  dis tancia  que  
¡á percor reu,  r e l embrando  os embaraços  
que  encont rou e os tropeços dados ; a 
çente gosta  de,  á& vexea,  dar  uma vista 

d ’olhos para  os t empos que  j á  passaram,  
r eavivando  na memor i a  os g randes  
da  vida,  a s , m a g u a s ^ & e c e p ç õ e s ,  
s i tudes,  d e s a s t r e s j g ^ desgraças soffridas,  
bem como ospnf íX^g momentos de a l e 
gria,  em que se I s e n t o  v<Ja- del icia jde 
viver .

Após esse ex am o  da v ida nacional ,  
sah imos  com um vago de t r i s t eza*  a 
en t eneb recer  a  a lma.

T rago ainda  nos labios o teu beijo 
Rapido,  ás  « ¡ ¿a sa s ,  com t e rnura  dado ;
E pe r co r r e -m e  os uervos  um desejo 
De dupl i ca l -o,  mesmo ass im roubado.

T remias ,  c as t a  flor, de susto e pejo 
Ao ver  teu  labio, pelos meus  tocado 1 
Com que  Volúpia agora  i uda  o revejo 
Sequioso,  emt im,  por ser  por mim b e i j a d o . . .

Dá que  me seja dado,  ó miuha  Santa ,
Com a  loucura d ’esse mnor  faminto,
Sorver  a  Vida que  e n / ^ Ç s  .beijos c an t a  I

Dá -me  os teus  l abiosW^aj s  1 Que es t a  A lma  louca 
Que r s epu l t a r - s e ,  coià a^pa ixão  que  sinto,
No tumulo aromai  de tua  l í oc ca . . .

N a z a r e t h  M u n e z e s .

Quatrocentos e t res  aunos  faz que  
Cabral ,  l evadas  as  c arave l las  ao s a b o r  
das correntes  mar í t imas ,  descobr iu  esta 
terra,  que pa ra  logo s e  mostrou em 
condições de vir a ter  um g rande  e r a p i 
do de senvolvimento  civi l isador.

Passados  quatrocentos  e  t res  annos,  
que  som os?  Dóe-nos  d ize i -o  1 Somos um 
povo apenas  em formação,  a m a r ga m a  de 
e lemen tos ethnicos diversos,  s em homo
geneidade.  Fa l l e ce m- lhe  os carac t eres  
que d is t i nguem uma  raça.  Não ha nelle 
a unidade  ¿Pe s eut imeutos ,  de idéas  e 
ideaes,  que  const i tue a  a lma  de uma 
nacional idade.

Occupamos um terri torio vast íss imo,  
cujas r i quezas  são inaudi tas ,  e, no e n t r e 
tanto,  dtdlas não nos aprovei tamos.  Em 
verdade,  pa rece  que  v ivemos aca b r un ha 
dos pe ran t e  a na tu r eza  grandiosa  de nossa 
ter ra.

Temos  visões sinis t ras ,  pu ngen t e s  como
agoiro8 1

Em tal  es tado d ’a lma,  não achamos 
dispo Ação pa ra  fes tejar  o annive rsar i o  do 
Brasil,  que olhamos com a profunda m a 
gua,  com que olha á  cousa amad a ,  aquel* 
le que  espera  p e r d e i - a . . .

Rect i f iquemos : o que  ha ó aba t imento ,  
e não- iadi f íereuça pelas  ’"datas nadj^uaes,  
e nãOj- fr ieza no encar ar  os g r andes  tactos 

or ia  pat r ia ,  
se  abat imen to  :ó, poróVi,

S L q o s o . Com ei le n ã o  s e  .c o m  
emergia para. o t rabalho,  que  ' fará 
progresso,  nem a res i s t encia  contra a 
cobiça, e x t r a n g e i r a , , que  deverá  garant i r  
n o s s a  in,depeudencia.

N. P.

De Sao Pauio
Uma v is ita  ao a te lie r  de um  a r tis ta  

y tu a n o .— Urn padre desv irtuado , — V arias 
noticias.

Artista s em l iberdade é corpo s em 
alma,  que  a l i berdade é i nspi ração,  e a 
inspi ração a vida do espir i to.  A tela não 
so an im a  s enão com as suaves  h a r m o 
nias da lyra de Homero ,  de Camões ,  de 
Tasso,  de Milton,  ou com os mys t er i osos  
cânt icos que  a na tu r eza  e n tô i  n i  ainpl i  
dão de céos e te r ra .  No p r i me i r o  caso o 
ar t ista vôa com azas alhei as ,  mas só em 
quan to  não chega  ás a l turas  o nJ e  subiu 
o ge mo  do poeta.  No s egundo  sóbe mais 
a l t o ;  e,  para  comple t ar  a obra  do genio  
cont i ngen te ,  p rocu ra  a inspi ração de 
Deus,  pedindo lhe cores  para impr imi r  
na folha esse  tom que  o poeta  apenas  
esboçara  no vago,  no abs t racto,  na va 
riavel  convenção  de uma  palavra  ; côres  
que  deem  â obra  o re l evo da fórma e da 
expres são ,  até á i l lusão da vi la e do 
movimento ,  que  fez r e cua r  Ped ro  I I I  ao 
ver o Ju izo  fina l de  Miguel Angelo.  Só 
ass im é que  o ar t is t a  r e p r o d u z— só ass im 
cria. Prohib i  lhe que  per co r r a  o espaço,  
que  u l t rapasse  as nuven s ,  que  escolha 
l i v r emente  no admi rave l  mat iz da na tur e  
ga o que  mais de s lumbra  os olhos  e 

spirito,  e vere i s  que  o fogo do 
e amor tece ,  apaga e exl i nguo

r ival  do não  menos  i nspi rado Almeida  
Ju n io r .

Oxalá que  as s im seja ,  po rque  a nossa  
t er ra  o r g u l h a r - s e - á  com isso.

Lá es t ive e sahi  encan t ado  1
** *

Um re ve r end o  vigár io de uma  das 
nossas  parochi as ,  pediu,  q ua nd o  c o n 
fessava uma  s enho ra ,  um  be i j oü e j j um  
ab raço  !

O bar ro ,  caro lei tor ,  ó fragil e o h o 
mem,  que par t ic i pa  da na tu r e za  do 
barro,  t em,  para  todo o s e m pr e ,  e sc r i p t a  
em si aquel l a  pa lavra fatal.

Não e scapam ao nefasto dorainio da 
fragi l idade h u m an a  moços  ne m  ve lhos .  
O queb rad i ço  bar ro  tanto se nos ap r e -  
spnta  sob a  f órma de ura rapaz como  a 
fórma de um ancião  r espei tável .  Todos  
são f rágeis  n ’es t e  mundo,  e o tal cu ra  de 
a lmas  provou que se  a s s e m e lh a  ao res to 
d i h u m a n i d a d e . . .

Abeirou se d ’elle uma  tr iste M agda - 
lena  a r r epend ida .  A desgraçada  procura  
um mini s t r o  de Deus para  depos i ta r  no 
s ac ra r io  da sua  a lma peccados  que lhe 

1 pungem a consc i ência .  Far t a  de peccar ,  
deseja e n t r eg a r - s e  nos braços  da r e l i 
gião. O seu r ep en d im en to  é s i ncero .

O r e ve r end o  vigár io,  que  a co n he ce . . .  
e que  não res is t e  á fascinação da sua  
bel l ez i  ideal ,  d ev o r a - a  com os olhos  
c ii pi do *, e s e n t e - s e  incl inado a p ed i r -  
l he .  . . s i m . . . u m  bei jo e um ab raço  1

O governo  episcopal ,  s egundo  a lguns  
j o rnae s ,  pas sou- lhe  uma  t r em e n d a  
de scompos tur a ,  e o rd e n o u - lh e  q ue  se 
r e t i ra sse  quan to  an te s  para  I tal ia.

Caro dese jo I . . .

(Cont i nua)

—

Noticiário

Da inspiração a rden t e  de Jonas  de 
Barros na sce r am  as mui tas  telas a d m i 
ráveis  e que  se a cham expost as  no e l e 
gante  «atel ier» do int el l igent e moço 
yluano,  i ncon t e s t ave lmen te  um fu t u ro

D R .  H O L I . M  J U N I O R

Deve chega r  hoje  a es t a  c idade ,  pelo 
t r em das 9  e pouco l a  manhã,  h o s p e d a n 
do-se no Collegio de S.  Luiz,  o Exmo .  
Sr .  Dr. Benedicto Rol im Ju n i o r ,  r e c e n 
t emen te  nomeado  delegado fiscal do 
Governo  Federa l ,  j un to  ao Collegio de 

¡ S .  L u i z  d e s t a  cidade,  em succes são  ao 
‘ Dr. Reynaldo t f ò r c lm ,  que optou pelo 

cargo de Tente dá nossa  Facu ldade de 
Direi to.

P r e p i r a - s e  no Collegio de s i  Luiz,  
festiva recepção a S. Exa. ,  e.  pela  p r i 
mei r a  vez, nes t e  anno ,  s e r á  fei ta a dis-
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cart a que  Luciano nos deixou deve se r  uma  e sp e ra nç a  para  nós .  
Não lhe pa r ece ,  meu  pa6 ?

— Sim,  dizes bem.  S o p h i a ;  es ta  ca r t a  é um a  e s p e r a n ç a —ponderou  
o ve t e r ano  so r r i n do - s e  com a m a r g u r a .— Luciano ha de fazer  fo r t una 
na  Amer i ca ,  po rque  tem condições para  isso.  E’ um h om em  sem 
consc iênc ia  e s em pudo r ;  e h om en s  ass im quasi  s empre  a t t ingem ao 
que  de se j am.  T ran qu i l l i s e - s e ,  Ju l io ;  o seu  amigo ha de ser  raill io- 
na r i o  e ha de p ag a r - l h e  o que  hoje  lhe roubou.  Guarde ,  pois,  esta 
car ta ,  que  lhe pó ie se r  uti l .  Soph ia  diz b e m : não devemos  pe r de r  a 
fé ne m  a e sper ança .

— Esp e ra r  1 e s pe r a r  depois  de tantos sacrificios e de  tantas  p r i v a 
ções !—excl amou  Jul io,  e l evando  as mãos  ao céu em at t i t ude  dolorosa 
— Quando j ulgava  o mo m en to  mais  feliz dos meus  bel los p e n s a m e n t o s ! 
Quando S o p h i a . . .

Jul io  não póde t e rmina r .  As lagr imas  i nu nd a r am  os s eus  olhos,  e a 
sua  voz ex t i ngu iu  se afogada pelos soluços.

Luciano t i nha fer ido mor t a l men t e  a fel icidade daquel l es  filhos do 
t r abalho .  Que cast igo merec i a  o seu  c r i m e ?  Não ha n e n h u m  no 
codigo nem bas t an t e  for te ne m  bas t an t e  repar ado r .  O c r ime  de 
Luc iano  não se pagava com a mort e ,  po rque  ao co m m et t e l - o  sabia 
que  não sòmen te  roubava  os mil du ros ,  mas t am bem  que  en t e r r av a  
um punha l  no coração do seu  amigo,  r a a a n d o  de um só golpe todos 
os seus formosos  sonhos  de fel ic idade.

Soph ia  foi naquel l a  noi te o anjo  de consol ação para  Jul io.
— E ’ uma  de sgraça  que  devemos  e s q u e c e r —dizia a v i r tuosa  

donze l l a .— U n a m o -n o s  os t res para  a r epa r a r ,  e Deus não nos ha de 
aband on a r .

E como Jul io  pe rm an ec es se  t r is te e p reoccupado ,  d.  Paulo a j un -  
c t o u :

As ruas  da capi tal  da r epub l i ca  são pe r f e i t amen te  calçadas com 
umas  ped ras  pe qu ena s  e r edondas  que  b r i lham como o c rys ta l ;  as 
casas  são tão s imples  como elegantes .

Todas  es t as  casas têm te r raços  g e r a l me n t e  conver t idos  era vis tosos 
j a r d in s  que  pe r fumam e emba l s am am  a a t m os p he r a  du ran t e  as 
c a lmosas  horas  da noi te.

México,  emfim,  é u m  oasis,  um eden  sonhado por  um poeta or i enta l ,
— Sim,  Soph ia  diz bem ; ó prec i so  u n i r m o - n o s  e não de san imar .  

Ass im pois,  meus  filhos, pobres  como sois,  concedo vos l icença para 
o vosso ca samento.  Nós t res  un idos t r aba lha r emos  com mais  afan,  e 
Deus  nos  a judará .

Ju l i o  e Sophi a  c a i r am de joe lhos  aos pés de d. Paulo,  be i j and o - i he  
as mãos .
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CAPITULO IX

TULA A M EXICANA

ÀO decorr idos  dez annos  desde  a ul t ima pal avra  do 
capi tulo an t eceden t e ,  e pra t icando a s imples  ope ração de 
vol tar  uma folha,  e n co n t r am o - no s  no México,  um a  das 
c idades  mais  formosas  do mundo.

Nada lão fácil para  nós como segui r  os passos de Luc iano 
dia por  dia,  desde  aquel le  em que  roubou  o seu  amigo Ju l i o ;  po rém 
isto faria demas iado  ex t ensa  a nar r ação  da p r e s en t e  his tor ia,  e a lém 
disso na vida real  succedem mui tas  coisas que  não valem a pena  de 
se refer i r .

E n t r emos ,  pois,  na  capi tal  da r epub l i c a  mex icana  que  Fe rnão  
Cortez a r r eba tou  ao de sven tu r ado  Monlezuma ,  para  que  mai s tarde 
se pe rde s se  pela i n t rans igenc i a  de nossos  avós ao gr i to  da l i berdade 
ou i ndependenc i a .

S e rv in d o -n os  da ph ra s e  de um via j ante  i l lus t re ,  d i r emos  que  o 
México,  pelo g r ande nu m er o  dos seus  templos ,  podia  ch am ar  se a 
cidade sa n ta  do Novo M undo, A cidade é quad rada  como um t abolei ro 
de damas.  As suas  ruas ,  a l i nhadas  ao cordel ,  a l gumas das quaes  tem 
mais  de duas mi lhas  de cumpr ime n to ,  de s em boc am na P raça  Maior,  
onde está  a ca thedra l ,  o palacio do vice-rei ,  a casa do Estado que  
edificou Fe rnão  Cortez e a f ormosa  es t atua  eqües t r e  do imbeci l  Canos  
IV, execu t ada  por  um hespanhol  de mui to talento,  que  pe rdeu  o 
t empo l a s t imosamen te  á glorif icar um rei que  como h o m em  valia 
menos  que  o u l t imo dos seus  subdi tos ,  e como chefe  do Estado e r a  
u m a  nu l l i dade  completa .



À Cidade de Ytu

t r ibuição das dignidades  e p romoções ,  
cora ass i s t ência  de Sua Exa.

A Cidade compr imen la -o .
— » « —

P A D R E  LIMA E S A ’
Acha  se desde  houte r a  l i ge i r amente  en~ 
f e rmo,  e recolhido aos s eas  aposen to s ,  o 
r evdmo .  padre  Lima e Sá, ¡I lust re s a
cerdo te  jusui t a .

Nossos votos pela ;sua  p romp ta  me lho ra .

DR. SA M P A IO  F E R R A Z

C A R N E  A  GOO R E IS
Falla-se ahi com mui ta  in is i s tencia ,  

que  b r e v em en te  t e r emos  ca rne  de vacci  
a 600 réis o kilo.

Se isto não passar  de um boato,  ó caso 
de regosi ja r -mo nus com a população 
y tuana .

— —

C O R R ID A S
O Zé de Bar ros ,  veio hon t em,  todo 

satisfeito,  conv idar  nos para  que  fosse 
mos hoje  ass i s t i r  as g r andes  corr idas  
a rea l i sa r em se na raia da Villa N ova,

Telegraroma aqui  recebido pela  Extna.  . o lo ,na rm os  con) eMe uma  Anlarcl i

d ’eas'se i los t re  n a r Z e  a r  r oaxe  a í  c a i l °  s e “ -d es se  i I lust re  pa r l amen ta r ,  t r ouxe  a Accedendo  o convi t e ,  lá e s t a r em os  a
sat isfatór ia  not i c i a  de achar - se , e e j a  se r  mo(ivo super ior ,  pr ive-nos
quasi  bo m ;  mot ivo pelo qual  regos i jarao-  d>esse ii^lenlo v K

n ü s * | Disse nos o Zé a lem de d iver sos  caval-
— »«— l los da Apparecida,  do Sal to,  de Cabreuva

1 e de Jund i ahy ,  devem co r r e r  os afamados  
„  . . . ! Bicco B ranco , de sua pr pr i edade  ; Bar-
Conforme not i ciamos,  teve  começo n o ; r0S0t j e j oao de Tal,  de Capivary ; 

dia 30 do mez  íindo, na igreja  Matriz,  - Creança, de Antonio Fe rn an d es  da Silva,  
as  prat icas  do Mez M ariano, p romovidas  ^  g a | j0 • B ranqu in iio , E lástico , Z a m i -

A n  a  a  a  a  í  n  d  i> a  . 1 r t  i 11 /  n  /  ’ f  r i  n  /  i  / »A  A  « * . .

P r o t e s t o
Cons t and o - me  que  co r r e  no fôro des.ta 

comarca ,  um a  acção de execução  hypo  - 
t heca r ia  cont r a  o Sn r .  Franc i sco  Ped ro  
da Si l ve i r a  Arruda  que  hypo thecou  uma  
casa de mi nha  p rop r i edad e  na villa de 
Cab reuva ,  si ta a rua  das Flor es ,  por  
lauto,  faço o p r e se n t e  pro tes to  cont r a  
a r e f e r i da  execucçào  sob re  penna  de 
fazer  va ler  meus  di rei tos  na  forma da 
lei ,  a inda  que  seja  cont r a  tercei ros,  
pa ra  o que já  comi tui  advogado,  

l ud aya tu ba ,  28 de Ahri l  de 1903.
p p .  d e  O t t o n i  A r r u d a .

E d m u n d o  A r r u d a .

Edilaes
MEZ MARIANO

pelas  associadas  do C irculo C atholico  e 
pelas  F ilhas de M a n a .

Disse nos a pessoa enca r r egada  de 
organi s ar  as commis sões ,  de que  ficou 
resolvido se r  ella c e l eb rada  todos os 
dias cum cânt icos e bençam.

As commis sões  enca r r egadas  de a n 
ga r i a r  dona t i vos  são as  seguin t es  :

Pelo  C irculo C otholico, Exraas.  Sras .  
DD. Anna C. de Carvalho,  Rosa M. Ma
galhães ,  e Faust a  Rod rigues  Jordão .

Pelas  F ilhas de M aria , Exma .  Sra .  D. 
Bemvinda  Machado.

As commis sões  r espect i vas ,  pedem o 
concu r so  das pessoas  cathol icas ,  em 
auxi l io das mes mas  so l emn idades .

— No Bom Jesus ,  começou t ambem na 
t arde  do mesmo  dia,  as prat icas  do Mez 
M ariano .

— »«—

UMA CA R TA
Assignada por  R.  P. iniciaes  que  nem 

vagamen te  nos  deixa  pe r ceb e r  quem 
seja  seu au to r ,  en con t r amos  hon t em de 
m a n h ã s o b  a por ta  do nosso escr iptor io ,  
a car t a  que  s egue se «Sr.  Redaclor  
d ’A Cidade.

Pedimos-vos  recl ame is  de qu em  c o m 
pet i r ,  por  meio da vossa conce i t uada  
folha,  cont r a  uns grupos de indivíduos  
vagabundos ,  que  m o r m e n f f i ^  tardinha,  
p ros tam se nas esquinas  das ruas.  prn_ 
movendo  algazar ras  e cf i t fcando os 
t r an seun t e s .

Esses  indivíduos ,  com p te j amen te  i g 
no ran t e s ,  e por  essa m e s m a * » t ó o  julgam 
se sabios e então d i s c u t e m ^ o l i t i c a ,  h i s 
tor ia etc.  mat ér i as  ess as  i n t e i r a m e n t e  
i ncompat íve is  a el les ,  e como conse 
quen c i a  de tudo p rof e rem,  no auge da 
d i scussão  palavras  obscenas ,  que  aliás 
são i ncombinave i s  com a mora l i dade  do 
nosso  povo.

E é por  tudo isto,  Sr.  Redac tu r ,  que  
vos ped imos  a bem da moral i dade  e 
t ranqui l l i dade  publicas e das commod i -  
dades  das famil ias,  que  i nvoquei s  a 
a t t enção  da au to r idade  compe t en t e ,  afira 
de ella pe r s egu indo  esses  vagabundos,  
faça appa r ece r  rut i la  como ella sóe ser,  
t r a n sp a re n t e  e imp o lu t a —a Jus t iça.

De V. S .— att°. lei tor  e Cr°. Obrmo.— 
R . P .— Ytú, 1 de Maio de 1903»

nho, R epentino, R elám pago, Veado‘ e as 
eguas  Baia, Tordilha  e V erm elha .

Ha diversos  pareos  já  cont i ac tados ,  
e a lguns  por  som m a  bem e levadas .

A raia esta  toda cer cada  e sem perigo 
para os a ss is t en tes  ; e bem ass im o c a m 
po foi des tocado a té  g r an de  d is tanci a da 
raia.

A aval iar  por  esses  e out ros  pr epa ra  
ti vos,  t e r emos  boje desde  uma  hora  da 
tarde,  que ê quando devem começa r  as 
corr idas ,  g r ande  aíftuencia de povo.

O nosso maior  dese jo,  ó t razer  os 
cobres, que  lá de ixamos,  e que  nada 
succeda.

ÜUEBiU-MES
T E R C E IR O  TORNEIO

(EM CEM PONTOS)

CHARADAS 

N ovíssim as  

O rei  da I tal ia é e l ega n t e —2 — 1 
Na typographia  d 'A Cidade de Y tú , 

exis te uma l a t ad a— 2 — 1
(3) P á r a .  animal  de bo t as— 1 —1
(4) : Nota con junção  e nota  de m u s i 
c a —1— 1 — 1

I n v e s t i d a s  

Animal do r i o—3 
Amar ra  a l i ngu a—è  
Desc reve  a i l h a—2 
Deus te salve,  m u l h e r — 2 

Syncopadas  

3— Plant a  do r i o—2 
3 — Apoz o nono  o d i abo—2 
3 —Templo  da soc i edade—2 
3 — Na penha  esta a m u l h e r — 2 
3 —0  vaidoso g i r a—2 

ENIGMAS

( ! )
(2)

(5)1
( 6 ) ?

(?)
(8 )

(9)

( 10) 

( 1 1 ) 

( 12 ) 

(13)

P A R A  C A B R E U V A
Com o fim de ass is t i r  as ele ições que 

devi am rea l isa r  s e a n t ’hon t em em Cabreu 
va,  para  o p r e hench i r aen to  de vagas,  
ex is tent es  na Camara  Municipal ,  passou 
na  qnint a  feira por  es t a  c idade ,  com 
des t ino  áquel la villa o Sr .  Dr. Victor 
Ayrosa,  I o. Delegado auxi l ia r  acorapa 
nhado  do seu escr ivão,  de um alfere* 
e uma força compos ta  de um sargento ,  
um cornet a,  um cabo e oito praças .

S . S .  e comet iva  a lmoçou n ’esta  cidade 
segu indo  de troly para o seu des t ino.

Hon tem,  chegou S . S .  a esta  cidade,  
pouco depois  do meio dia, s egu indo com 
o i r em das 2 30 para  S.  Paulo.

Comprimentamol -o

(14) MORREU DE CONGESTÃO CE 
REBRAL,  LUIZ XIII  

Em que  an no  ?

POL Y D A M A S

( 1 5 )

C A B R E U V A
— Real i sa r am se a n t ’hon tem as eleições 

mun ic ipae s  n ’aquel la  villa, ganhand o  o 
par t ido do Direc tor i o por  oito votos.

LOGOGRIPHO

(a  ) •
((Quando me beijas ass im,  1,8,*, 12,2,6,14.  
Não sei dizer  te,  quer ida ,  13,9,7,5,10.
Si estes  teus bei jos dão mor te ,
Se es t es  teus bei jos dão vida.  3 4,*,7,2,

[ 4 , 5 , 1 3 ,5 / .
O cer to é que  m i n h ’alma,
Que tanto soffre e padece,
Unida á lua num beijo, 2 ,4 ,11 ,13,5 ,10,
Todas as magoas esquece »

M a r y a  J o s é -

Secção Livre
C o n v ito

Oggi 3 Maggio si invi ta la colonia 
AT . . .  I ta l iana e i soei gia escr i t t i  al ia Societá
No prox imo  nu m er o  pub l i car emos  t Musicale Vittorio EraanuelD  I I I  ad ’ in-

a co r r e spondênc i a  qne  nos chegou j á  j  t erven ir e  alia r i un ione  che av rá  luogo
um pouco tarde , nella sala provi sor i a ,  s i luata  in Rua do

Fal l eceu ali o s en ho r  Sebast ião Commerc io  n. 49 alie o re  3 porae r id i ane .  
Ho m e m  de Mello, official do Regis t ro  j Il p r e sen te  invi to e ri vol to a coloro che 
Civil- i  des ide rano  il p rog re sso  del ia societá.

P ezam es a sua  Famí l ia.  J La com m issions.

SA L T O
O Cidadão F ranc isco  Cor rêa  de A lmeida ,  

p r e s iden t e  da Camara  Municipal  des t a  
Villa etc.
Faz publ ico que ,  de conformidade  com 

a lei federal  n .  35, de 26 de J ane i ro  
de 1892, ar t igo 3°, a Cama ra  Municipal  
e legeu os mesar io s  e í fect ivos e suppl eu  
les da secção unica  des t e  dis t r ic to para 
o a l i s t amento  dos ele i tor es  f ede r ae s  e 
des ignou a sala das s es sões  da Camara  
Municipal  para  a sua i n s t a l a ç ão .  

M e s a r i o s  e f f e g t i v o s

1— Pedro  Angusto Kiehl  
2 — Franc isco  Corrêa de Almeida
3 —João Galvào de Bar ros  F r ança
5 —João Bapt i s la de Sampa io
6 — Mauro Mendes  da Si lva

S u p p l e n t e s

4— Traj ano  Eng le r  de Vasconcel los
7— José de Almeida  Campos 
6 —João de Almeida  Campos

Convido,  por t an to ,  aos c idadãos  ac ima 
des ignados  pa ra  se r e un i r em  no dia 
21 do co rr en t e  (art igo 7o. da ci lada lei), 
ás 10 horas  da manhã ,  afim de da rem 
começo aos t r abalhos ,  que  serão  exe 
cutados em dias  succe s s ' vos ,  du ran t e  
o praso de 30 dias,  (art .  9°.).

E, para  que  chegue  ao conhec imen to  
de todos,  mandou  pa ssa r  o p r e s en t e ,  
para ser  publ icado pela im pre nsa .  Eu,  
Mauro Mendes da Si lva,  s ecr e t ar i o  j.i 
camara ,  e escr evi .  Salto,  5 de  Abri l  de 
1903. O p r e s id en t e , — Francisco C orrêa dc 
A lm eida . O sec re t ar i o ,  — M auro Mendes 
da S ilva ,

Annuacios
GYMNASIO

DE

Jundiahy
In t e rnato  e externato para  meninos  
Cursos completos,  pr imario e s ecunda 

rio. Pessoal decente escolhido.  Yasto pre
dio hygenico.  Cl ima sa lubérr imo,  nunca 
a t t ingido por epidemias.

Enviam-se  prospectos.

O DIRECTOR 
D r .  F a r i a  T a v a r e s .

Amaze r a venda
Vendo o meu a rmazém,  com pequeno 

sor t imento ,  e p eços redus sid i ss imos  em 
tudo.  O ponto onde se acha o mesmo,  
é o melhor  de Ytú ; sendo t am bem  o 
aluguel  da casa mui to comodo.

Quem pretender  di r i ja-se ao abaixo 
ass ignado,  a r ua  da Palma,  62.

Peço aos meus  devedores em atrazo o 
favor de virem saldar  suas  contas  o mais  
breve possivel .

A u g u s t o  G usm ão.

Attenção! !! 
N ovo  a m a z e ia

O abaixo ass ignado Darticipa aÉ jrabl ico 
que desde 1°. do corrente  m e z  a c h a - s e
estabelecido com negocio de seébos e mo 
lhados,  nes ta  cidade,  a Rua  Direi ta n®. 51 
e em vis ta das bôas compras  que f e z  em 
S. Paulo e Santos  t am bem poderá  v e n d e r  
em mui to bôas condições.

Ytú. 14 de Abril de 1903.

O zo rio  F lo r e n c io  D ’EII>oux.

Broche Perdido
Pe rde u  se um b roche  p e q ue no  de 

ouro ,  tendo gr avado o no me  de M a r i n a . 
Grati f ica-se a qnera o t iver  encon t r a do  
e o t r ouxe r  a es t a  typographi a .

Instituto Novo Mundo
ENSINO GRATUITO.  Aulas : para  o 
sexo mascul i no  das  7 ás 8 da noi t e  ; para  
o sexo f emin ino  das 4 ás 5 da ta rde .  
Matérias  e n s i n a d a s : Por tuguez ,  F r a nc e z ,  
Ar i ihmet í ca ,  Musica,  Dec lamação.

— »((—

Áçougue de carne de vacca
O abaixo a ss ignado co mm u n i ca  aos 

s eus  f r eguezes  e amigos  e ao publ ico 
em geral ,  que  abr io mai s um novo 
açougne  de ca rne  de vacca,  no largo do 
Bom Je s u s .

O seu prop r i e t á r i o  e spe r a  a coadjuva-  
ção do publico que  como a t é  aqui  tem 
tido.

F r a n c i s c o  . M a r t i n s  A s s i s .

Ao publico
Eu abaixo a ss ignado -  não q u e re n d o ,  

mais  co n t i nua r  com negocio de made i r as , ,  
resolvi  a ve n de r  o r e s t an t e  pelos preços  
seguin t es  :

Taboas  de j eqn i t i bá  Ve rmelho  de 20 
palmos de compr imen t í f ^e  11 polegadas  
de la rgura  a 40$000 a duzia,  uma  4$000;  
de 20 palmos de compr im en t o  e 8 po l e- ‘ 
g a d a s d e  la rgura  a 30$000 a duzia ,  uma  
3$0C0; de 13 a 14 palmos de compr i  
mentu e 12polega«las de la rgura  a 3 0 $ 0 0 o  
a duzia,  uma  3 $ 0 0 0 ; de 10 palmos  de 
compr imen to  e 12 polegadas  de l a rgura  
a 2õ$0ü0 a duzia,  uma  2$500;  vigolas  de 
pe roba de d ive rsos  co mp r i m en t os ,  de  
g r e s s u ra s  a 70$000 a duzia no ava re jo  a 
$300 o ffclmo A sab r : es t es  p reços  
são real isados só a d inhe i ro  á vis ta .

F e r n a n d o  D ia s  F erra z .

ATTENÇAO
O abaixo as s ignado,  p ropr i e t á r io  da Loja Nova Barat e i ra  d ’es t a  c idade ,  tem 

a hon ra  de c om m un ica r  aos seus  amigos  e f r eguezes  que  mudou a sua  Loja de 
fazendas para a casa n. 85 da Rua do Commerc io ,  jun to  á padar i a  do Sn r .  Ped ro  
Menvil le,  onde  espe r a  m e r ece r  do bom povo y tuano a m es ma  conl i ança  que  ató 
aqui  lhe tem d ispensado ,  na cer t eza de que  s abe rá  cor r e sponde r ,  s e rv indo mui to 
bem a todos com a maior  lealdade e exact idão em suas t r an sacções  cor amerci aes .

Out ros im,  o aba ixo  ass ignado ap rove i t a  a occasiào para avi s ar  o publ ico 
d ’esta  c idade que  es t a  r e c ebendo  do Bio de J ane i ro  e S. Paulo,  ura bonito e 
variado sor t imen to  de fazendas  mode rnas  ; bem como,  a rm ar in ho s ,  r oupa s  fei tas 
chapéos  e calçados para  horaons ,  s enho ra s  o men inos ,  que  es t á  ve nd end o  tudo por  
preços ba ra t í s s imos ,  sem compe tênc ia ,  visto ter  feito g r andes  pech inchas  em suas  
ul t imas  compras ,  pede  pois a a t t enção  do bom povo ytuano,  e e spe r a  v i r em 
vis i tar  a casa nova e ver i f icarem se da verdade.

Não se eng ane m : é pagado á casa do S n r .  Ped ro  Menvi l le,  onde se faz 
gr andes  pechinchas  em compras  de fazendas modernas .  Ver pa ra  crer .

R ua do OommercLo n. 85
Antonio Augusto de Almeida



A Cidade de Vtu

ADVOGADO
 » « ----

[Dr. Julio Maia
— —

Accei ta  causas  nes t a  e em qualquer  
comarca  do inter ior  e no T r ibuna l  de 
Ju s t iç a  do Estado.

R E S ID E N C IA  : 
R u a  A b o l iç ã o ,  1

S ã o  P a l l o

E S C R IP T U R IO  : 
S ã o  B en to ,  2 3

( so brado )

Papel para embrulhos

Cirurgião Dentista
Fel ippe  Bauer ,  achando  se de volta 

á  es t a  c idade ,  par t ic ipa ao publico em 
gera l ,  e aos s ens  amigos ,  que  prompti t i -  
c a - s e a  fazer  qua lqu e r  t r abalho,  conce-  
nen t e  a sua  profissão,  como  sejão 
Obturações  a c imen to  por  todos os sys- 
temas,  ob tur ações  a  plat ina,  ob tur ações  
a ouro ,  col locação d ed en t e s  a pivots,  t r a 
balho de ponte ,  coróas  de ouro,  d e n t a d u 
ra  in t ei r as ,  e parc i aes .

Ext rações  d e d e n t e s  com e sem a n e s 
tésico.

Ga rant i ndo todos os t rabalhos .  Freços 
modicos ,  po rem a d inhe i ro  a v is ta . , ?

P rov i so r i amen te  acha -se  es tabelecido 
a Rua de S.  Rita n.  64.

P . M artini & Comp.
Rua de Santa Rita n. 89

ERua da Quitanda n. 17
FILIAL NO SALTO

©

Rua José Weissohn n. 5
Grau le fabr ica  a v a p o r  de m a s s a s  

a l im e n t íc ia s ,  r e f in a çã o  de  a s su c a r ,  lor-  
refação  de café e m o in h o  para  fubá.

A p ro m p ta -se  co m  a m a x im a  b r e v id a 
de q u a lq u er  en com u ten d a .

Padaria Aurora
Completo sortim ento de biscoutos, sequilhos, bola

chas, doces de a ra ru ta  e outros generos pertencentes 
à Padaria.

SECCOS E MOLHADOS POR ATACADO 
Importação directa de vinhos italianos

Faz-se rem essa de dinheiro 
para  P o rtuga l,  H espanhae Ita- 
lia por interm edio do Banco 
Commerciale Italiano di S. 
Paulo.

A L V E S L 1 M Ü  & COH
COMMISSARIOS

Caixa, 177 Rua 15 (le Novembro 37

SANTOS
SOCIOS (solidários):

■ Anton lc M. Alves L im a ,D r. Galeno M artins de Almeida, 
Dr, Hectoi de O liveira Adams

Representante

BOLIVAR de castro l e it e

Ytú
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Sitio a Venda
V en de - se  um sitio d is tan te  de st a ,  duas 

l e g u a s ; t endo  casa,  e n ge n ho ,  paiol,  
pasto e boa  aguada .

0  si tio tem mais  de cen to  e oi tenta  
a lque i r e s  de mal t as  v i rgens ,  sendo  as 
t e r r as  todas de p r i me i r a  q u a l i d a d e ; e 
com todas d ivisas  l egal is adas  e bons  
v is inhos .  0  mot ivo da v e nd a  não desa  
g r ada rá  ao compr ado r .

Quem qni ze r  fazer  pech incha  pode rá  
d i r ig i r - se  á  r ua  da Pa lma  n.  55,  e  en t en -  
d s r -ae  com o p ro p r i e t á r i o ;

Sorvetes
J ac in tho  Lace rda,  es t abe lec ido  nes t a  

c idade á rua de San ta  Cruz,  n.  93,  r e ceb e  
e n c o m m e n d a  de sorveto  de qu a l q ue r  
e spec i e  de f ruetas ,  e vende  gelo a 800  
réi s  o ki lo.

Os sorve te s  de sua  fabr icação,  são
fei tos com o max imo  e s m er o  e acceio,  e 
com ma tér i as  de p r im e i r a  qua l i dade.

C r » L a n < t l Í A G  * F ab r i c açã o  e s m e r a d a  
i i l  d ã i l i C I I C j  • V en d e - se  na  P a d a r i a
d o  G o i a m e r o i o  a  4$Q00 o  kilo«


